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DECLARAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

Declaro, que após a análise orçamentária comparativa entre os orçamentos 

elaborados com os preços originários do banco de dados das planilhas SINAPI COM 

DESONERAÇÃO e SEM DESONERAÇÃO dos Encargos Sociais, o orçamento 

elaborado com a planilha NÃO DESONERADA, é o mais adequado para 

Administração Pública. 

 

 

 

 

Solidão-PE, 13 de dezembro de 2019. 

 

 

 

 

 
______________________________________________________ 

Manoel Wilson Cordeiro de Andrade 

Arquiteto e Urbanista 
 

 

 
 



 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLIDÃO 

 ESTADO DE PERNAMBUCO  

CNPJ 10.348.050/0001-18 
GABINETE DO PREFEITO 

  

Rua Luiz Carolino de Siqueira, 184, Centro – Solidão/PE – CEP: 56795-000. 
Tele Fax: (87) 3830 - 1117 PABX (87) 3830 - 1140 

E–mail: prefeituradesolidao@hotmail.com 
 

 

 

 

 

 

COMPROVAÇÃO DA EXISTÊNCIA PRÉVIA DE REDES PÚBLICAS DE 

ESGOTAMENTO SANITÁRIO NA ÁREA DE INTERVENÇÃO. 

 

 

 

Eu, Djalma Alves de Souza do município de Solidão-PE, com os poderes conferidos, 

declaro para os devidos fins de direitos a existência de redes públicas esgotamento 

sanitário nas travesas, NOSSA SENHORA APARECIDA 01 E NOSSA SENHRA 

APARECIDA 02, contempladas objeto do projeto de CONSTRUÇÃO DE 

PAVIMENTAÇÃO NAS TRAVESSAS NOSSA SENHORA APARECIDA NO MUNICÍPIO 

DE SOLIDÃO-PE. 

 

 

 

Solidão, 27 de agosto de 2020. 

 

 

 

______________________________________________________ 

Djalma Alves de Souza 

Prefeito Municipal 



 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLIDÃO 

 ESTADO DE PERNAMBUCO  

CNPJ 10.348.050/0001-18 
GABINETE DO PREFEITO 

  

Rua Luiz Carolino de Siqueira, 184, Centro – Solidão/PE – CEP: 56795-000. 
Tele Fax: (87) 3830 - 1117 PABX (87) 3830 - 1140 

E–mail: prefeituradesolidao@hotmail.com 
 

 

 

 

 

DECLARAÇÃO DA SOLUÇÃO DE DRENAGEM 

 

 

A drenagem do pavimento tem por objetivo remover as águas que se infiltram nas 

camadas do mesmo ou em suas interfaces, o que pode comprometer a sua estrutura 

prejudicando o funcionamento para o qual foi projetado. No referente projeto de 

CONSTRUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO NAS TRAVESSAS NOSSA SENHORA 

APARECIDA NO MUNICÍPIO DE SOLIDÃO-PE, não se faz presente qualquer tipo de 

pavimentação sobre aterro compactado o que capacita a utilização apenas da drenagem 

superficial. Em virtude dos baixos índices pluviométricos da região a utilização de sarjetas 

triangulares torna-se uma alternativa atraente, a facilidade de execução e os custos 

referentes à sua aplicação ratificam a escolha por esse tipo de drenagem. 

 

 

 

 

_________________________________________________ 

Manoel Wilson Cordeiro de Andrade 

Arquiteto Urbanista 

CAU nº A128857-1 
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CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 

ESPECIALIZADA PARA CONSTRUÇÃO 

DE PARAPAVIMENTAÇÃO NO SISTEMA 

VIÁRIO NO MUNICÍPIO DE SOLIDÃO-

PE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Dezembro de 2019. 
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1.0  Placa de Obra 

 

Deverá ser de chapa metálica capaz de resistir às intempéries, durante o período da obra. Terá dimensões de 

3,00x2,00 m e deverá ser pintada obedecendo à proporcionalidade do modelo do Município, que será fornecido 

juntamente com a Ordem de Início dos Serviços. A placa deverá ser fixada no terreno, em local indicado pelo fiscal 

da obra, apoiada em estrutura de madeira.  

 

 

2.0 Serviços Topográficos   

 

 

2.1 Os serviços topográficos consistirão de locação de referências de nível, nivelamento de cortes, e de 

plataforma. 

2.2 O contratado obriga-se a locar os serviços de acordo com os projetos, cabendo a Prefeitura fazer as 

verificações a fim de observar, o real cumprimento das determinações dos mesmos. 

 

 

3.0 Regularização de Superfícies com Motoniveladoras.  

 

 

 3.1 Os serviços de regularização mecânica consistirão da limpeza da faixa de construção, extração e 

remoção de materiais inadequados nas fundações dos aterros, execução de cortes e aterros, operações de acabamento 

da plataforma e dos taludes dos cortes e aterros, execução de drenagem superficial e subterrânea de acordo com estas 

Especificações Complementares e com o indicado pela fiscalização. 

 

 

 3.2 A regularização mecânica com corte e aterros será medida em m2 (metro quadrado) de projeção 

horizontal de área limpa. O pagamento será feito de acordo com o preço unitário contratado para a execução de 

limpeza, estando nele incluídos a remoção de cobertura vegetal, de tocos e raízes a uma profundidade de até 0,60m 

abaixo do terreno natural e da camada de solo orgânico até uma profundidade de 0,20m, e seus empilhamentos e 

queima fora da faixa de construção, bem como a retirada de quaisquer outras obstruções ou materiais estranhos ao 

serviço.  

 

 

4.0 Meio-fio (guia) de concreto pré-moldado, dimensões 100x15x13x30 cm (comprimento x base inferior x 

base superior x altura) 

 

 

4.1 Definição 

 

4.1.1 O meio-fio é um elemento pré-moldado em concreto destinado a separar a faixa de pavimentação 

da faixa de passeio. Meio-fio é um dispositivo que se aplica lateralmente ao pavimento em aterros, canteiros centrais 

e elementos de interseções, com o duplo objetivo de direcionar fisicamente o tráfego atuante e conduzir as águas 

precipitadas sobre a pista e passeios para as bocas de lobo, caixas coletoras ou descidas d’água em aterros. 

 

4.2 Materiais 

 

4.2.1 Todos os materiais utilizados devem atender integralmente às especificações correspondentes 

adotadas pelo Prefeitura Municipal. 

4.2.2 O concreto utilizado deve ser dosado experimentalmente para uma resistência à compressão, aos 

28 dias, de 15 MPa. O concreto utilizado deve ser preparado de acordo com o prescrito nas normas NBR 6118 e 

NBR 7187 da ABNT. 
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4.2.3 O Meio-fio será de concreto pré-moldado nas dimensões 100x15x13x30 cm (comprimento x base 

inferior x base superior x altura).  

 

 

4.3 Equipamentos 

 

 4.3.1 Antes do início dos serviços, todo equipamento deve ser inspecionado e aprovado pela equipe 

técnica do município.  

 

 4.3.2 Os equipamentos básicos necessários aos serviços de assentamento de meios-fios correspondem:  

-  Caminhão basculante;  

-  Caminhão de carroceria fixa;  

-  Betoneira;  

-  Compactador portátil, manual ou mecânico;  

-  Ferramentas manuais, pá, enxada etc. 

 

 

4.4 Execução  

 

 

4.4.1 O Meio-fio será de concreto pré-moldado nas dimensões 100x15x13x30 cm (comprimento x base 

inferior x base superior x altura).  

 

4.4.2 Os meios-fios devem ser executados em peças de 1,00 m de comprimento, as quais devem ser 

vibradas até seu completo adensamento e devidamente curadas antes de sua aplicação. Seu comprimento deve ser 

reduzido para a execução de segmentos em curva.  

 

4.4.3 O concreto empregado na moldagem dos meios-fios, devem possuir resistência mínima de 15 MPa 

no ensaio de compressão simples, aos 28 dias de idade.  

 

4.4.4 As formas para a execução dos meios-fios devem ser metálicas, ou de madeira revestida, que 

permita acabamento semelhante àquele obtido com o uso de formas metálicas.  

 

4.4.5 Para o assentamento dos meios-fios, o terreno de fundação deve estar com sua superfície 

devidamente regularizada, de acordo com a seção transversal do projeto, apresentando-se liso e isento de partículas 

soltas ou sulcadas e, não deve apresentar solos turfosos, micáceos ou que contenham substâncias orgânicas. Devem 

estar, também, sem quaisquer de infiltrações d'água ou umidade excessiva.  

 

4.4.6 Para efeito de compactação, o solo deve estar no intervalo de mais ou menos 1,5% em torno da 

umidade ótima de compactação, referente ao ensaio de Proctor Normal.  

 

 4.4.7 Deverá ser aberta uma vala para assentamento do meio fio, ao longo e nos bordos do sub-leito ou 

sub-base preparados, obedecendo ao alinhamento, perfil e dimensões estabelecidos no projeto. O Fundo da vala deverá 

ser retangularizado e em seguida apiloado, assentando-se logo após os blocos compensando-se a diferença de altura 

destas com material de boa qualidade, colocado abaixo das mesmas, compactado por meio de alavancas e soquetes. 

 

 4.4.8 Os meios fios serão assentados obedecendo rigorosamente aos projetos e rejuntadas com argamassa 

de cimento e areia no traço 1:3 (cimento: areia), devendo-se proceder, por meio de um risco, a separação das mesmas.  

 

 

4.5 Critérios de Medição e Pagamento 
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 4.5.1 O pagamento ocorre após a conclusão de cada etapa da obra, em determinado período de tempo pré-

estipulado (mês a mês, por exemplo), conforme contrato. Verificam-se tanto as quantidades empregadas na obra (e a 

sua porcentagem de execução), como a qualidade do serviço e a sua adequação ao cronograma. Nas empreitadas por 

preço global, de outro modo, medem-se as etapas de serviços de acordo com o cronograma físico-financeiro da obra 

ou mediante o estabelecido no instrumento convocatório. 

 

 

5.0 Execução de sarjeta de concreto usinado, moldada in loco em trecho reto, 30 cm base x 10 cm altura 

 

 

5.1 Definição 

 

 5.1.1 Sarjetas são dispositivos de drenagem quem aplicam a corte, aterros e canteiros centrais, de seção 

triangular e geralmente construídos no terreno natural, em concreto simples, alinhadas ao longo da pavimentação com 

a finalidade de canalizar as águas fluviais para as bocas de lobo, canais, corpos d’água entre outros. Por ser o local 

destinado a conduzir as águas, a sarjeta deve ser confeccionada com material resistente e seu acabamento deve ser 

bem liso para facilitar o escoamento das águas. 

 

É um erro grave, e isso costuma acontecer nas vias com pavimentação de blocos ou paralelepípedos não confeccionar 

a sarjeta. Os blocos de concreto ou pedras com suas arestas e outras irregularidades dificultam muito o escoamento 

das águas. Então a sarjeta deve ser construída, de preferência, com concreto, ser bem liso e ter a forma adequada para 

conduzir as águas, principalmente das chuvas. 

 

 

5.2 Materiais 

 

5.2.1 Cimento 

 

 5.2.1.1 O cimento deverá satisfazer a especificação “Cimento Portland comum, ABNT-EB-1”. O cimento 

deverá ser conservado em depósito perfeitamente protegidos da umidade. Os sacos que parcial ou totalmente se tenha 

umedecido serão rejeitados. 

  

5.2.2 Agregado miúdo 

  

 5.2.2.1 Consistirá de uma areia natural (de rio ou jazida), composta de partículas duras e duráveis, de 

diâmetro máximo ou igual ou inferior a 4,8mm, com menos de 1,5% de argila, menos de 1% de materiais carbonosos 

e menos de 3% de materiais pulverulentos. Sua granulometria deverá ser determinada pelo MB-7 e atender a 

especificação EB-4. 

 

 

5.2.3 Agregado Graúdo 

 

 5.2.3.1 Consistirá de pedra britada apresentando no máximo 3% de material passando na peneira Nº 200. O 

desgaste à abrasão, determinando no aparelho Los Angeles, não deverá ultrapassar a 50%. A granulometria do 

agregado graúdo deverá ser determinada pelo MB-7 e atender as exigências EB-4. Seu diâmetro máximo deverá ser 

compreendido entre em terço e um quarto da menor dimensão da placa, não devendo ser superior a 0,05m. 

 

 

5.2.4 Água 

 

 5.2.4.1 Toda a água usada deverá estar isenta de óleos, sais, ácidos, materiais orgânicos ou outras 

substâncias prejudiciais à pega. 
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 5.2.4.2 Nos casos duvidosos para se verificar se a água é prejudicial, ensaios comparativos de pega e 

resistência à compressão de argamassa deverão ser feitos. 

 

 

5.3  Equipamentos 

 

Na execução dos serviços de construção da linha d’água serão utilizados os equipamentos discriminados abaixo: 

 

5.3.1 Estrado de madeira para preparação da argamassa, ou tinas de tambores de ferro, a critério da Fiscalização, 

poderá ser exigido a utilização de betoneiras. 

 

5.3.2 Tinas metálicas para preparação da argamassa do rejunto. 

 

5.3.3 Pás, níveis, linhas, réguas e outras ferramentas necessárias à correta execução dos serviços. 

 

5.4 Execução  

 

5.4.1 O terreno deverá ser limpo, livre de entulhos, tocos e raízes. Se necessário, aterrar com terra limpa e 

adequada para compactação; 

 

5.4.2  A sarjeta deve ter uma inclinação transversal para acomodar a água da chuva. Quanto maior a inclinação e 

a largura da sarjeta maior será a capacidade de transportar água. A inclinação mais usada é de 20%. A inclinação 

não deve passar dos 25% pois resultará numa sarjeta muito inclinada podendo oferecer risco aos transeuntes. 

 

5.4.3 A largura utilizada para sarjeta deve ser 30 centímetros. Larguras maiores oferecem uma capacidade maior 

de condução das águas, porém devemos lembrar que crianças e pessoas idosas têm dificuldade de passar por cima da 

sarjeta em dias de chuva.  

 

5.4.4  A espessura da sarjeta deve suportar com tranquilidade o peso de um caminhão carregado, visto que ao 

estacionar os veículos saem do leito carroçável e colocam as rodas sobre a sarjeta, essa espessura deve ser de 10 cm. 

 

5.4.5  O concreto deve ser lançado, sarrafeado e desempenado com desempenadeira de madeira. 

 

5.4.6 Após a concretagem, manter o concreto úmido por 4 dias, evitando o trânsito sobre a sarjeta. 

 

5.4.7  O traço utilizado para sarjetas moldadas no local deve ser 1: 2,7: 3 (1 parte de cimento, 2,7 partes de areia 

e 3 partes de brita). Deve-se garantir uma resistência de fck 20 MPA, no mínimo. 

 

5.4.8  A largura mínima da sarjeta deve ser de 30 cm, com espessura mínima de 10 cm para toda área executada. 

 

 

5.5 Critérios de Medição e Pagamento 

 

O pagamento ocorre após a conclusão de cada etapa da obra, em determinado período de tempo pré-estipulado (mês 

a mês, por exemplo), conforme contrato. Verificam-se tanto as quantidades empregadas na obra (e a sua porcentagem 

de execução), como a qualidade do serviço e a sua adequação ao cronograma. Nas empreitadas por preço global, de 

outro modo, medem-se as etapas de serviços de acordo com o cronograma físico-financeiro da obra ou mediante o 

estabelecido no instrumento convocatório. 

 

 

6.0 Pavimento em Paralelepípedos Graníticos 

 

6.1 Definição   
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 6.1.1 Os serviços de pavimento em paralelepípedos graníticos consistem no assentamento de pedras, 

assentadas e alinhadas ao longo da pista com a finalidade de pavimentar. 

 

 

6.2 Materiais 

 

 6.2.1 Os materiais só poderão ser empregados após autorização da Fiscalização. Todo e qualquer rejeitado 

pela Fiscalização será retirado, imediatamente, do canteiro do serviço. 

 

6.2.2 Paralelepípedos 

 

 As pedras utilizadas para confecção dos paralelepípedos deverão ser de origem granítica e satisfazer as 

características físicas e mecânicas especificadas pela ABNT. Os paralelepípedos deverão apresentar faces 

aproximadamente planas com as dimensões constantes do quadro abaixo: 

 

Dimensões Mínima Máxima 

Comprimento 0,15 m  0,18 m 

Largura 0,10 m 0,12 m 

Altura 0,10 m 0,12m 

 

 

6.2.3 Cimento 

 

 O cimento deverá satisfazer a especificação “Cimento Portland comum, ABNT-EB-1”. O cimento deverá ser 

conservado em depósito perfeitamente protegidos da umidade. Os sacos que parcial ou totalmente se tenha umedecido, 

serão rejeitados. 

 

  

6.2.4 Agregado miúdo 

  

 Consistirá de uma areia natural (de rio ou jazida), composta de partículas duras e duráveis, de diâmetro 

máximo ou igual ou inferior a 4,8mm, com menos de 1,5% de argila, menos de 1% de materiais carbonosos e menos 

de 3% de materiais pulverulentos. Sua granulometria deverá ser determinada pelo MB-7 e atender a especificação EB-

4. 

 

6.2.5 Água 

 

 Toda a água usada deverá estar isenta de óleos, sais, ácidos, materias orgânicas ou outras substâncias 

prejudiciais à pega. Nos casos duvidosos para se verificar se a água é prejudicial, ensaios comparativos de pega e 

resistência à compressão de argamassa deverão ser feitos. 

 

6.3 Equipamento 

 

 6.3.1 Na execução dos serviços de revestimento em paralelepípedo serão utilizados os equipamentos 

discriminados abaixo: 

 

• Estrado de madeira para preparação da argamassa, ou tinas de tambores de ferro, a critério da Fiscalização, 

poderá ser exigido a utilização de betoneiras. 

 

• Tinas metálicas para preparação da argamassa do rejunto. 

 

• Pás, níveis, linhas, réguas e outras ferramentas necessárias à correta execução dos serviços. 

 



 

 

 

 

RUA CORONEL JOSÉ SANTANA, NÚMERO 26, BAIRRO CENTRO, SÃO JOSÉ DO 

EGITO – PERNAMBUCO, CEP - 56700-000, TELEFONE: (87) 3844 – 3175                                         

CNPJ - 27.907.616/0001-05 

6.4 Serviços Topográficos 

 

 

 6.4.1 A firma empreiteira obriga-se a locar os serviços de acordo com os projetos, cabendo à Fiscalização 

fazer as verificações a fim de observar o real cumprimento das determinações dos mesmos. 

 

6.5 Execução 

 

 

6.5.1 Às faces superiores dos paralelepípedos deverão ficar na altura determinada pelo projeto. No caso geral a 

aresta determinada pelas faces externas dos meios fios e linha d’água situa-se a 0,15m do piso do meio fio. O 

espaçamento dos paralelepípedos na direção longitudinal deverá variar entre 0,01m e 0,02m. 

 

6.5.2 Espalhamento da areia sobre o leito se dará em tal quantidade que a sua altura somada à altura do 

paralelepípedo não seja inferior a 20 cm. 

 

6.5.3 O assentamento dos paralelepípedos sobre base de areia previamente espalhada, normalmente ao eixo da 

pista, obedecendo ao abaulamento estabelecido pelo projeto, este abaulamento será representado em geral por uma 

parábola, cuja flecha é igual a 0,0154 multiplicado pela largura do calçamento.  As juntas dos paralelepípedos de cada 

fiada deverão ser alternadas com relação às fiadas vizinhas de tal maneira que cada junta fique em frente ao 

paralelepípedo adjacente, dentro do seu terço médio, uma vez assentados pelos calceteiros os paralelepípedos os 

mesmos deverão ser com o maço. 

 

6.5.4  Colocação das linhas de referência ao longo do eixo da pista crava-se ponteiros de aço, com afastamento 

máximo entre si de 10,00 metros onde nos mesmos marca-se, então, com giz, usando-se uma régua e nível de pedreiro, 

uma cota tal que, referida ao nível da guia, dê a seção transversal correspondente ao abaulamento ou superelevação 

estabelecida pelo projeto. O 2o passo é estender um cordel pela marca do giz de ponteiro a ponteiro, e um outro de 

cada ponteiro às guias, normalmente ao eixo da rua. Entre o eixo e a guia, outros cordéis devem ser distendidos, sobre 

os cordéis transversais, com espaçamento, no máximo, não superior a 2,50 metros. 

 

6.5.5 Terminada a colocação dos cordéis, inicia-se o assentamento dos paralelepípedos. Este assentamento poderá 

ser em trechos retos, em junção de trechos retos e em curvas. O assentamento de paralelepípedos em trecho reto inicia-

se da primeira fileira, normal do eixo, de tal maneira que uma junta coincida com o eixo da pista. Sobre a camada de 

areia, assentam-se os paralelepípedos que deverão ser colocados de tal maneira que sua face superior fique cerca de 

1cm acima do cordel, logo em seguida, o calceteiro, com um martelo, golpeia o paralelepípedo, de modo que traga a 

sua face superior ao nível ao nível do cordel. Terminado o assentamento deste primeiro paralelepípedo, o segundo 

será colocado ao seu lado, tocando-o ligeiramente e formando, pelas irregularidades de suas faces, uma junta. O 

assentamento deverá ser idêntico ao do primeiro. A fileira deverá progredir do eixo da pista para a guia, devendo 

terminar junto a esta. O paralelepípedo, junto da guia, pode ser mais comprido que o comum, em vez de se colocar 

um paralelepípedo de dimensões comuns e mais um pedaço de paralelepípedo.  

A segunda fileira será iniciada colocando-se o centro do primeiro paralelepípedo sobre o eixo da pista, os demais 

paralelepípedos são assentados como os da primeira fileira.  A terceira fileira deverá ser assentada de tal modo que a 

sua junta fique no prolongamento das juntas da primeira fileira, os da quarta no prolongamento dos da segunda, e 

assim por diante, contudo deve-se ter o cuidado de empregar paralelepípedos de larguras aproximadamente iguais 

numa mesma fileira. As juntas longitudinais e transversais não poderão exceder 2,0 cm de largura. 

 

6.5.6 O assentamento em junção de dois trechos retos executados separadamente, de modo tal que suas fileiras não 

se apresentem perfeitamente paralelas formando assim um triângulo, procede-se do seguinte modo: a) Arranca-se 

certo comprimento de paralelepípedos e escolhem-se os maiores, colocando-se os mesmos no trecho onde o 

espaçamento é maior. Devem-se arranjar as fileiras de tal modo que se evite a colocação de paralelepípedos com 

formato triangular. 

 

6.5.7 O assentamento em curvas de grande raio, pela escolha dos tamanhos dos paralelepípedos e pela ligeira 

modificação da espessura da junta transversal, manter-se-ão as fileiras normais ao eixo da pista. 
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6.5.8 O rejuntamento se dará com argamassa de cimento e areia no traço 1:3. 

 

6.5.9 Cuidados que se devem tomar no período da construção: durante este período, dever-se-á construir valetas 

provisórias que desviem do pavimento as enxurradas, encaminhando-as para outros locais.  O tráfego de veículos, 

sobre a pista, só será permitido quando estiver o pavimento concluído definitivamente. Consideram-se o pavimento 

pronto depois que apresentar forma definida de alinhamentos, perfis, dimensões e seção transversal estabelecidos pelo 

projeto (tolerância).   

 a) Tolerância da superfície, para sua verificação, usa-se uma régua que se coloca sobre a superfície, em 

qualquer direção, não devendo esta apresentar depressões superiores à 10mm. 

 b) Tolerância da espessura será feita através de sondagens nos diversos pontos do calçamento, mede-se a sua 

espessura total (areia+paralelepípedo), que não deverá diferir de mais de 5% da espessura fixada em projeto. 

 c) Tolerância nas dimensões dos paralelepípedos depois de assentados, permite-se no máximo de 20% de 

paralelepípedos de comprimento diferentes dos estabelecidos no projeto, para uma fileira completa. Toleram-se 

também no máximo, 10% dos paralelepípedos com largura diferentes numa mesma fileira e de altura nos limites 

estabelecidos, onde está verificação será feita através das sondagens. 

 d) Tolerância das dimensões das juntas numa fileira completa de até 30% para as juntas que estejam fora das 

exigências estabelecidas no projeto. 

 

 

 

6.6 Critérios de Medição e Pagamento 

 

 

6.6.1 O pagamento ocorre após a conclusão de cada etapa da obra, em determinado período de tempo pré-

estipulado (mês a mês, por exemplo), conforme contrato. Verificam-se tanto as quantidades empregadas na obra (e a 

sua porcentagem de execução), como a qualidade do serviço e a sua adequação ao cronograma. Nas empreitadas por 

preço global, de outro modo, medem-se as etapas de serviços de acordo com o cronograma físico-financeiro da obra 

ou mediante o estabelecido no instrumento convocatório. 
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MEMÓRIA DE CÁLCULO 
 

PAVIMENTAÇÃO TRVESSA NOSSA SENHORA APARECIDA 01 E 02 NO MUNICÍPIO DE 
SOLIDÃO-PE. 
 

1. TRAVESSA NOSSA SENHORA APARECIDA 01 E 02 
 

1) SERVIÇOS PRELIMINARES 
 

ITEM (1.1) Placa de obra em chapa de aço galvanizado. [ 74209/1] 
 
 
QUANT. =(2,00 x 3,00) = 6,00 m² 
 
 

ITEM (1.2) Serviços topográficos para pavimentação, inclusive nota de serviços, 
acompanhamento e greide. [78472] 
 
 
QUANT.  = A =[3,50*47,00] + [4,00*39,00]  
 
QUANT.  = A =[320,50]  
 
 
QUANT.  = A = 320,50 m2 

 

 

2) MOVIMENTO DE TERRA: 
 
 
ITEM (2.1) Regularização de superfícies em terra com motoniveladora. [79472] 
 
 
 

QUANT.  = A =[3,50*47,00] + [4,00*39,00]  
 
QUANT.  = A =[320,50]  
 
 
QUANT.  = A = 320,50 m2 

 

  

3) PAVIMENTAÇÃO: 
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ITEM (3.1) Assentamento de guia (meio-fio) em trecho reto, confeccionada em concreto pré-
fabricado, dimensões 100x15x13x30 cm (comprimento x base inferior x base superior x 
altura), para vias urbanas (uso viário). af_06/2016  [94273] 

 
 
QUANT.  = L2 = [2*47,00] + [3,50] + [2*39,00] + [4,00] 
 
QUANT.  = L2 = 179,50 m 
 
 

ITEM (3.2) Execução de sarjeta de concreto usinado, moldada in loco em trecho reto, 30 cm 
base x 10 cm altura. af_06/2016 [94287] 
 
QUANT. = L2 = [2*47,00] + [2*39,00] 
 
QUANT. = L2 = [94,00] + [78,00] 
 
QUANT. = L2 = 172,00 m 
 
 

ITEM (3.3) Pavimento em paralelepípedo sobre colchão de areia rejuntado com argamassa de 
cimento e areia no traço 1:3 (pedras pequenas 30 a 35 peças por m2). [72799] 
 
 
QUANT.  = A = [IDEM ITEM(2.1)] – [ IDEM ITEM(3.2) X (LARGURA DA LINHA D’ÁGUA)] 
 
QUANT.  = A = [320,50] – [172,00 X (0,30)] 
 
QUANT.  = A = [320,50] – [51,60] 
 
QUANT.  = A = 268,90 m2 
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CÁLCULO DO BDI 

 

 

 

 

 

 



TIPO DE OBRA 1 Quartil Médio 3 Quartil

Construção de Edifícios 20,34% 22,12% 25,00%

Construção de Rodovias e 

Ferrovias
19,60% 20,97% 24,23%

Construção de Redes de 

Abastecimento de Água, 

Coleta de Esgoto e 

Construções Correlatas

20,76% 24,18% 26,44%

Construção e Manutenção de 

Estações e Redes de 

Distribuição de Energia 

Elétrica

24,00% 25,84% 27,86%

Obras Portuárias, Marítimas e 

Fluviais
22,80% 27,48% 30,95%

Tabela -01 Valores do BDI Por Tipo de Obra.

VALORES DE BDI POR TIPO DE OBRA

Fórmula de Cálculo do BDI: 

𝐵𝐷𝐼 =
1 + 𝐴𝐶 + 𝑆 + 𝑅 + 𝐺 ∗ 1 + 𝐷𝐹 ∗ (1 + 𝐿)

(1 − 𝐼)
− 1

Onde:
AC: Taxa de administração Central ;
S: Taxa de Seguros;
R: Taxa de Riscos;
G: Taxa de Garantias;
DF: Taxa de despesas Financeiras;
L: Taxa de Lucro/Remuneração;
I: Taxa de incidência de Impostos( PIS, CONFINS, ISS).



PARCELA DO BDI 1 Quartil Médio 3 Quartil

Administração Central 3,80% 4,01% 4,67%

Seguro e Garantia 0,32% 0,40% 0,74%

Risco 0,50% 0,56% 0,97%

Despesas Financeiras 1,02% 1,11% 1,21%

Lucro 6,64% 7,30% 8,69%

PIS, COFINS e ISSQN
Conforme legislação 

específica

VALORES DOS PARÂMETROS 

ESCOLHIDOS

PARCELA DO BDI VALORES BDI  NÃO DESONERADO = 24,23%

Administração Central (AC) 4,67%

Seguro e Garantia(S & G) 0,74% BDI DESONERADO = 30,49%

Risco( R ) 0,97%

Despesas Financeiras(DF) 1,21%

Lucro(L) 8,29%

PIS, COFINS e ISSQN(I) 10,65%

PIS 0,65%

CONFINS 3,00%

ISS 2,500%

CPRB 4,50%

Tabela -03 Faixa dos Valores das Variáveis que Compõe o Cálculo do BDI(CONSTRUÇÃO DE RODOVIAS 

E FERROVIAS) .
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ESTADO DE PERNAMBUCO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLIDÃO-PE

COM BDI

PREÇO 

UNITÁRIO 

DESONERADO 

PREÇO 

UNITÁRIO 

NÃO 

DESONERADO 

PREÇO 

UNITÁRIO 

UTILIZADO

          33.090,37 

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 2.534,58                         

1.1
74209/1 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO M2 6,00 316,24 321,55 399,46 2.396,76                         

1.2

78472

SERVICOS TOPOGRAFICOS PARA PAVIMENTACAO, 

INCLUSIVE NOTA DE SERVICOS, 

ACOMPANHAMENTO E GREIDE

M2 320,50 0,32 0,35 0,43 137,82                            

2.0 MOVIMENTO DE TERRA 195,51                            

2.1

79472
REGULARIZACAO DE SUPERFICIES EM TERRA COM 

MOTONIVELADORA
M2 320,50 0,47 0,49 0,61 195,51                            

3.0 PAVIMENTAÇÃO 30.360,28                       

3.1 94273

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO 

RETO, CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-

FABRICADO, DIMENSÕES 100X15X13X30 CM 

(COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE 

SUPERIOR X ALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO 

VIÁRIO). AF_06/2016

M 179,50 33,06 34,54 42,91 7.702,35                         

3.2 94287

EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, 

MOLDADA  IN LOCO  EM TRECHO RETO, 30 CM BASE 

X 10 CM ALTURA. AF_06/2016

M 172,00 26,39 28,05 34,85 5.994,20                         

3.3 0001

 PAVIMENTO EM PARALELEPIPEDO SOBRE 

COLCHAO DE AREIA REJUNTADO COM ARGAMASSA

DE CIMENTO E AREIA NO TRAÇO 1:3 (PEDRAS 

PEQUENAS 30 A 35 PECAS POR M2)

268,90 47,61 49,88 61,97 16.663,73                       

33.180,14 33.090,37

33.090,37
Referência: 

BDI DESONERADO = 30,49%

BDI NÃO DESONERADO = 24,23%

BDI ADOTADO = 24,23%
Solidão-PE, 13 de dezembro de 2019.

CONSTRUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO NAS TRAVESSAS NOSSA SENHORA APARECIDA NO MUNÍCIPIO DE SOLIDÃO-PE.

TOTAL DO ORÇAMENTO (R$)

TABELA DE CUSTOS UNITÁRIOS SINAPI /RECIFE/AGOSTO 2019;Percentual dos Encargos Sociais NÃO Desonerados Utilizados = 115,03 % (HORA) - 71,07 %(MÊS)

 PLANILHA NÃO DESONERADA É A MAIS VANTAJOSA PARA ADMINSTRAÇÃO PÚBLICA COM :

COMPARATIVO PREÇOS DESONERADO-NÃO DESONERADO COM BDI INCLUSO

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

OBJETO:CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA CONSTRUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO NAS TRAVESSAS NOSSA 

SENHORA APARECIDA NO MUNÍCIPIO DE SOLIDÃO-PE.

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UNID. QUANT.

SEM BDI

PREÇO TOTAL
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